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Nacionalização. I
dos Moinhos de

Trigo
Notícias da Capital

Federal informam que­
o projeto-lei, solici­
tando a nacionalização

( dos moinhos de trigo
existentes no país,
será apresentado à
Câmara pelo deputa­
do Waldemar Rupp,
de Santa

-

Catarina.
Falando à reportagem
carióca, o sr. Walde­
mar Rupp declarou I

que êste será o único
.

meio de libertar' a

I Deputado WaldemOl Bupl) indústria tritícola.

"

Dínheíre _ �

False!-. <-�.

Noticias da Capital ,in., polis. O Governador sr.
formam haver. se exone. Jorge Lacerda lastimou
rado, por motívos de seu

a circunstancia que o
estado de saúde, o sr. .

Ooronel Trogilio de Mel- afastava daquele Impor-
lo do cargo de Delegado tante setor policial em

de Policia em Flórianó nossa Capital.
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BI LH ETE

REPARTIR

. Um homem alcan­
çou o maior poder
da sua pátria, e pe­
saroso com as mísé­
.rías e desigualdades
que via· em tôrno,
resolveu resumir sua
felicidade em pro­
porcionar tôda Ieltcí­
dade a seus súditos.
Meditou no que

devia fazer, e orde­
nou à população que.
lhe fizesse entrega
de suas terras, de
seus animais, de seu

dinheiro - de todos
os bens .: e tudo
repartiu equitativa­
mente.
Acreditando achar-

se cumprida sua.

missão abdicou e

ausentou-se de sua

pátria.
D e c o r r e r a m os

.tempos e graudes
mudanças operaram­
se em sua terra. Vol­
taram as mesmas

desmedidas desigual­
dades e aflições e, de
continuo, faziam-se
ardentes preces pelo
regresso do impera­
dor. Mas, dêle, nin­
guém tinha noticia.
Certo día, porém,

entrou na cidade um

pobre velho muito
encurvado e, ante a

ansiosa multidão, as-

CODstânCio C. Vigil

sim falou:
- Ao repartír as

c o i s a s, acreditei
tornar-vos iguais e

felizes. Não fiz maís,
entretanto, do que .

perturbar as leis da'
vida, que dão com-.
pensação a cada
esfôrço, que repelem
o indolente e que,
com a dor, limam as

asperezas; que resta­
belecein sempre a

justiça através de

aparentes contradi­
ções. :. Encontro-me
novamente entre po­
bres e ricos, entre
escravos e senhóres,
entre traidores e leais,
entre preguiçosos e

trabalhadores, entre
ignorantes. e enge­
nhosos, e entre ex­

ploradores e explo­
rados.
E, como se orasse,

juntou as 'mãos e

exelamou ;
- Os verdadeiros

bens não podem ser

'repartidos. Ninguém
mudará vosso destino
além de vós mesmos.
Por vosso esfôrço,
conquistai o saber e

a virtude. Sereis,"
então, iguais e, todos,
tereis a ventura -que
é. possível neste
mundo.

Artigos para Carnaval

Confeti, Serpentina, Mascaras, ete., encon­

tram-se na Soe. Gráfica AVENIDA- Ltda.

2

SOCIAI'S

FALSIDADE
ProFessor Mário Melo

Ao colega Luiz G. Ayroso Sobrinho

Quanta gente há que ri, mas a maldade
no seu prário semblante' se conhece ...
Quanta gente há que chora sem vontade,
cujo pranto FINGIDO à taee desce!

.

Quem trag no coração BONES,!IDADE
não dá demonstração do que padece:
Tem no sorriso viva claridade
e sofre oculto -: o pranto desconhece.

Mas, desta gente há pouca nesta vida ...
A humanidade vive corrompida
sem ter mais DEUS, sem ter mais dileção:

Só o dinheiro, é oara alguns o amigo ...
Mas quando lhes âeseer duro castigo
irão clamar aDEUSpor sa lvação !

Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro de t 958.
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comprar mercadorias em gratuita entre OB asso- Contas Correntes, Bancos,
condições favoráveis, fa- 'cíados, Cr$ 14.960,00; ete.]
zendas vantagens espe- alugueres, Cr$ 1.200,00; e Quanto ao balanço em
eiais com descontos, na despesas judiciais, Cr$ . si, este, pela sua claresa
importância de Or$ ... 1.810,00. Centro Agro- dispensa comentários. São
11.646,30; o título sub- Pecuário João CJeofas: Cr$ 910.326,90 de valôres
venções, etc. desdobra-se distribuidos e represen­
da seguin te maneira: despesas de custeio �o tados por im6veis, m6veis
resultado líquido da festa �entr�� com manutenç_ao e utensílios, veiculas
do Dia do Colono, em � _

ôsto, conse_rvsçao, semoventes, plantações.
287.57, Cr$ 48.579,40; cnaçao, plantações e' capitalização, devedores
subvençâo da Federação p�ssoal, Cr$ 107543,30; em

.

Contas Correntes
das Associações Rurais Ftnaneíamento - Corupá : dinheiro em caixa �
de Sta. Catarina. Cr$ . . sendo mercadorias reme- bancos e mercadorias
10.000,00 e 1&. quota da tidas com preço de venda, existentes na séde em

subvenção do Ministerio não pode aparecer lucro Retorcida e Corupá: con- ....

da Agricultura, Cr$ . . . e cujo deficit provem de forme inventário. Isto no

13.542,10, totalizando Cr$ quebra pela venda a re- Ativo, conjunto de direi-
72.121,50; financlamento- talho e despesa de admí- tos da Associação.
séde é o produto líquido nistração; Fmanciamento No Passivo, que é con- >

entre . as compras, as Retorcida: idem, idem, junto de obrigações, en­
vendas e o estoque exis- EM CONCLUSÃO: So- centramos apenas a quan­
tente (lucro), de Or$ ... mando-sé a Receita fia de Cr$ 2.430J)0 de se-

155.270,40. ,Obteremos Or$ 273778,20 guros não reclamados pe-

A ·DESPESA· I e a Despesa somará e-s los respectivos �ócios. O
. 200517,90. 'Sobram Or$ restante, de Cr$ 907.896,90

Despesas Gerais com 173.260,30 de resultado é parrlmonlo da Assocte-
Or$ 87.358,60, desdobra- não, absorvido pela des- çäo, não exigivel por par­
se em: adminístração : pesa e que, assim, au- te de terceiros. Não exls­
pessoal da séde, Retorci- mentam o patrimonio tem dívidas, conforme se
da e Oorupä, Or$ _ .... (que deu lucro. como se propala a boca miúda. As
43.500,OU; fretes, Or$ ..'. diz comumente) da As- compras de mercedortes
21.810,10; sêlos postais, sociação, - valôr que se são sempre satisfeitas de
Or$ 173,00; Impressos, acha espalhada no ativo preferencia com a obren­
Or$ 2.920,00; publicações, 'do balanço publicada ção de desconto, cuja ven­

Or$ 900,00; 'despesaa (Financiamento Sede, Re- regem se faz expressar no
Nada maís pernicioso bancárias, Cr$ 85,.0; se- torcida, Corupá, Ssmo- demonstrative da Receita

aos laboriosos e tão mal. mentes para distribuição ventes, Plantações, Oaixa, acima, em' beneficio da
tratados colonos, o tra- Associação.
balho a que se entregam Que os entendidos ena-

08 seus inimigos mais ::-!J
4•••C':' � 4 J...••••• :••�•••••••••• .: ��-=::: llzem o_ balanço. Não po-

perigosos, pois fingindo �.�:. CUniea de Olhos .. Onvidos - Nariz e ,Garganta =J
dem del!,ar �e re�O.Dh.ecerdefender os seus ínteres- a D

: que a snueçêo fmanceira
ses, exaltam grupos ne

�:::
-

DO .It .. lB•••II••• 111 = e econorntce é excelente.
lavradores, para com o MODBRNA B

PRIM.OROSAM.BN.
TB INS

..
TALADA

�l·
Que 'atirem os nossos Iní-

seu apoio atacar e des' A melhor aparelhada em Santa Ceteríne � migas gratuitos a primei-
truir tudo _quanto os H Rua Abdon Batista' (Defronte a "A NOTICIA" � ra ped�a. .

pr6prios lavrador6s con- {: _ J O I N V I L e.:..' = .E, SI f,:!do o que fOI ex-

seguiram com imensos :.:� "

. . .-:::: plIcado nao convencer aos

sacrificios erguer.
11���-......··�::.........·�·.......·�:':.......·�:..······.·��··· ..·��:·......··�fi inimigoß, aos .adversários

A Associação'· Rural !J!IIIIII---.I---------------�
dos verdadeiros lavrado-

tem R6lida situação, tanto rest que com o suor de
financeira como economi- seu semblante consegui-
ca, que os seus inim'igos ram erguer este fabuloso·
sabem mas não confessam 'NA FALTA DE patrimônio, tão cobiçado
de público. E, justamente APPETITE agora, restará que ponham
por desfrutar situação em cheque a honorabili-
invejável, não havendo dade do contador respon-
par onde atacar a lisura sável, que elaborou e as·

com que são tratados os sinou as peças contábeis
interesses associativos, acima transcritas./

lançam mão de mentiras A diretoria está tranqui·
torpes para conseguir os la quanto à sua conduta.
seus objetivos. /,..t,' disso tenham certesa os
A demonstração da Magresa nossos opositores. Reco-

conta cRECEITA E Cançaço nhece a diretoria a exis-
DESPESA» e o BALAN- Pallidez feneia de, uma oposição,
00 GERAL ein 31.12.57, F tão necessária para o de-
abaixo publicados, darão r�queu

_ 0$. sempenho de seU manda-
a todös a resposta do. É to. Mas em fom el�\1i1do.
que a diretoria afirma. iDdiapeuaay. Com lama não se cons-
Melhor que palavras, os o IiIO do

. .;n, trói.
números confirmam: Eis

. ,.

A diretoria até hoje não
os documentos: I O O O L II O desmereceu a confiança

O próprio conselho depositada pelos seus as-

fiscal, ao· examinar os socidos.
átos da diretoria, dá o DE. ,ORH � A 23 do corrente, do-
seu parece-r sôbre a lisura mingo próximo, às 9 horas
com que foram tratados da manhã, a diretoria
os interesses SOCIaIS... •• .. prestará contas- d� sua

Homens como Mariano gestão com as mesmas

Witkowski, Otaviano Tissi ";I{:::=::::::::::::;;:=::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::=;;::::::::::::::::::::::::::::�I'.II PaqeçU�1spUdbeJI'cadcaoSn. tabilidadee Alfredo BOltólini,- la-
vradores escolhidos pelos ii .

- ii Compareçam os srs. as-

ii:tj=::::::::::=::::::===::::==::::�:::::::=:::::::::--:::::::==::::::::::::�:: I ::�:iÇOcor;:�affs�!�:aç:� II 'ranspOrtes Hareos Calarinense S. ß. II �?�i:���ál P;!�i;a,P:�:�o�
ii Grande Oporturudade '!I atestam que a diretoria TAC li cobiça de interesseiros.

!! _

._ _ li trabalhou em pr6l de ii .... e, melhor do que

ii Vende-se por preço de ocaSlao. ou troca·se II seus associados. E, notem Agente .local: SÉRGIO THOMSEN II as palavras, os números

II um FORO A 29 completamente reformado. I que bão são homens de - Escritório Técnico-Contábil "Thomsen" II falam.
'ii Recebe �e terreno ou casa em hoco. II entrar em aconcha,os. Rua Mal. Deodoro da Fon'3eca !! Pela atenção que à pre-
II .. . 'I de fazer favor. _ (enfrente à Prefeitura MunÍcipal) li;: sente nota dispensarem,
,,_

- Tratar nesta Gerencia. - li Vejamos, entretanto, I os agradecimentos da
"i\::::::::=:::::::::::::::==:::::::::::::::===:i:::::::::::::=======«:: como se apresentam. as iJ Aceita encomendas e . cargas para qualquer II

contas. sob detalhe: II localidade do país, com fréle pago e a pagar .ll
A RECEITA II e reembolso. II

II ii

Anuidade: cêrca de
I Vende passagens aéreas da TAC e Cruzeiro II ____,; . �

1596 s6éios pagaram as.
do Sul, à vista e crediário, pára qualquer I!

suas quotas anuais, num
localidade do país.

.

II
total de Or $ 31.930,00; a ATENDE à venda de passagens aéreas ao !ladmissão de novos s6cios, exterior, pela Scandipavian - Ibéria - Swissair. li
Cr$ 2.810,00; ,através de ii

sábia orientação, conse-., Info�mações D�partamento de Turismo TAC i!guiu
.

a àdministração \�"__'_'_"' '''''_''''Ó'''''''I''_''''''_'__''''''_'''''''''__'' •••__ ...1..' ...._ .....� _.__ _ __ __ _a . __ _..·...... _
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É uma festa de ilusões e de perfídias I

I '

Os festejos carnavalescos jamais "'fo­
ram propíeíos às manífestações de uma

alacridade sã e verdadeira; nunca propor­
cionaram júbilo ao sentimento esseneíal
mente cristão..0 nosso corpo goza quando
reina a tranquílídade em nosso espírito;
porém, a alma, repleta de encantos imate­
riais, tortura-sé em face dos prazeres muno

danos. O carnaval constitui, pela imagem,
uma 'onda errante que se forma e se agi­
ganta com o tufão passageiro dos prazeres
ílusôrlos. Leva os navegantes incautos às
profundezas do oceano violento da matéria.
Nesse oceano flutuam os destroços de uma

civilização que vê-se, em grande parte,
destruída.

'A máscara, os desfiles e as músicas
· carnavalescas, executados ao toque da va­

rinha -máglca e Invisível das ilusões, ferem
e torpedeiam a alma. A alacridade cristã
tem por base inquebrantável a tranquilidade
do espírito. Todo o valor da personalidade
humana reside unicamente na alma. E essa

imagem de Deus, sendo traída significa todo
.0 valor humano aniquilado. Nela- irradiam­
se com lucidez cristalina os ditâmes sagra­
dos; nela ressôa a voz magístral do Criador,
E' ela em fim, o conteúdo primordial da
essência humana. Mas se êsse ouro imate­
rial for maculado com a ganga impura,
torna-sé ofuscado, perde o seu brilho, a sua

beleza, o seu valor. E o carnaval coloca,
muitas vêzes, a alma humana entre o lúgu­
bre cascalho dos pecados. .. Por isso, res­
peitando as leis morais divinas, os erístãos

.
não festejam o carnaval; mas se rejubilam
ao volver o olhar para o constelado firma­
mento, a-fim-de suplicar para que Deus, na

·
sua suprema bondade, se apiede dos homens
e lhes guie, pelo caminho do bem e da

. "verdade, do amor e do perdão, encorajados
pela fé até os sentimentos mais nobres.

E, unidos pela mesma compreenção da
responsabilidade que tem,. irmanados pelo

· mesmo desejo de zelar a sí própria, e de
mostrar a. sua gratidão para com o Criador,
a cristandade há de protestar energicameIi�
te. apagando dq nosso calendário este feria­
do importuno. Que Deus faça pairar a sua

benção sôbre a humanidade neste dia.

<iJaroi Yerkriissen de .9llelo

Sábado - dia 22 • Sábado

Apresentação 'Teatral
no eine Ideal·

2- SENSACIONAIS COMÉDIAS:
10. - �·A Sorte Crande"

Vida de um casal que,' pelo fato de
- adquirir bilhetes de· loteria, s6 vivia de
intrigas. E eis que um dia a sorte lhe sorri.
Por incompatibilidade de gênio a sorte grande
foi apenas uma brincadeira, voltando as

intrigas. . ,

20. -

. ··Pandlareco e Noi­
va por & In.nutos"

.

Grande fábrica de gargalhadas.

II

NÃO PERCAM ESTES MOMENTOS
- DE ALEGRIA -

(i)__'IliI8S3�@6�S3I�__���

I DBPR!���BI!������ SUL

Fotografias em Oeral - fotocopias de Documentol -

i? .

Filmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios

II A pedido. atende a domicUio e tambem
III ,em localidades vizinhas
�"i8B8i!II�'IliI8'IliI8�!II! !II!"_ !II!�@IIlII@B(!J

A PEDIDO

Nola da. Associação .Hurol
A diretoria da Also­

oíação Rural de Jaraguá
do Sul pela presente

II
nota julga oportuno aler­
tar os srs. sócios contra
a tentativa de envolvi­
menio político que alguns
s6cios inconformados,
aliados a elementos I'S­

trauhos ao quadro social
vem procurando fazer
em tôrno das eleições da
nova diretoria, elementos
esses, interessados em

criar ambiente de confu­
são e' propício à divisão
da êlasse dos lavradores,
deturpando- os valôres
constantes do balanço e

lteeendo comentârios de­
sairosos eöbrs a honora­
bilidade dos pomponen­
tes da diretoria, muitos
dos quais, já por mais
de seis anos vem empres­
tando a sua colaboração
nos negócios e interesses
da Associação.
Pretendem com o seu

, ínoonformismo, repassado
de õrílo e inveja, dívídír'
OB colonos menos avisa­
dos, tnculcando-lhes Ri­
tuações inexistentes, ex­

plorando a seu talante
in teresses inconfessáveis.

Edição de
·hoje

! 8 pá,inas

DIRETORIA
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" Padre não tem
,

salário" uE uma . súplica
humanidade"

É o que afirma o Arcebispo de Belém, ,

consultado a respeito do momentoso caso a
Varios orgãos da ím- das, aposentadoria, etc.

prensa do pais vem se Apenas escrevi despre
ocupando fr�quentemen- tencioso artigo, no jornal
te, com uma proposta catolico "A Palavra" pa­
que seria apresentado ra justificar a uniformi­
'pelo arcebispo metropo- dade de esportula�, d�­
Iítano de Belem, D. Al- monstrande que o vrgano
berto Guardenció Ramos, das Paroquias centrais de
na proxima reunião dos Belern recebe menos de
Bispos do Brasil, no sen- que qualquer trabalha­
tido de que fosse estípu- dor braçal. Imagine-se
lado salario minimo pa- então, a situação dos ví­
ra os sacerdotes, de acor- garios dos suburbios.
do com as círcunstancías Após esclarecimento,

.' de cada região. Para concluiu D. Alberto. Ra­
.melhor esclarecer o as- mos:

sunto, D. Alberto Ramos - Longe estava eu de
assim falou: pensar que tal escrito
- Não fiz propríamen- repercutisse em toda a

te uma proposta de sa- imprensa brasileira. De
lario minimo para o Ole- qualquer, modo 8 agtta­
ro, mesmo porque. os pa- ção do problema, embo­
dres não são assalariados, ra mal colocado, fará os
não tem rendimentos tí- católicos refletirem na

xos (excetos os que são imperiosa necessidade
capelões), não gozam de manterem condigna­
das prerrogativas dos mente os seus sacerdo­
trabalhadores como re tes, como o Iasem as

pouso e ferias remunera- outras religiões.
r

I

truido em São Leopoldo,
jogando-se ao rio dos
Sinos, o símboloaltamente
brasileiro .do monumento

É que'com a vinda dos ao colono, existente na

primeiros colonos ale- Praça Centenário. Des­
mães começou no Brasil truta-se e lançava se ao
a exploração construtiva rio o que a Europa le­
do solo, em contrapost- gara ao Brasil de . mais
ção à exploração pre- orgânico, mais construti
dativa anteriormente pra- vo e maís integrado à
ticada em quase todo o terra : o colono".
território nacional. Os Palavras de ouro que
conquistadores portuguê
ses, como aliás, os de
tôdas as nações que se

dedicavam às conquistas
de 'terras e povos estra­
nhos, viviam a principio
unicamente de tirar dos
territórios descobertos ou
conquistados-os valores
que ali encontravam. As.
sim, os homens de Por­
tugal que vinham ao Bra­
sil abarrotavam suas em-

qual devemos ter em vis- barcações com as ríque­
zas que aqui encontravamta o bem comum, sem
_ madeiras, ouro e prata;preferência injustas e
pedras preciosas, peixe O ex-governador Snr. Irineu Bornhausenque livre de «nos de tô- dda, corrupção e de todo � peles, sem na � rea-

em palestra Com velhos colônos alemães
ínterêsse mesqnínho», e �!:'r���m para valorízar a.

(ii descendentes na Estrada Schroeder
tambem "de tôda am- Também nos primeirosbíção humana, todo espí- séculos de povoamento o

---

rito de lucro ílícíto.' 'sistema do trabalho em .. __ _ __ _ ,

.::::::::::::::::::\!-:
O deputado Lopo Ooe- geral foi preferentemente H:�-A-·----·R·

..

--E F:-
.. · ..

R I---T·
..

--É-···C- ··N--I C A "=flde predação - a borra- i! ,iilho assim se manifestou: cha do Amazonas, o Pau- II de li
- Embora dirigindo-se Brasil do Nordeste, o II R U D I B RUN S ii

á humanidade, Sua San- côco da Bahia, a erva ma- II A Rua Venancio da Silva Porto sls»: (detronte a li
tidade parece que conhe- te do Rio Grande, OS!! fabrica de metros Tribrasil) I

ce de perto o drama do pinbeirais do Paraná, etc., ii
ßrasil em que os polltí- constituiram 8õm�nte o IIO A,... o Baoo. o Coração. e _,

t
. trabalho da colhelta de !I--omeco " Pulme.. ,e Pele COS se ornaram mais

I 'ã
.

t t II5_. ,

bí
.

d va ores J exis en es e IProdu. oore. AOS 0"01, fleuma· am lClO�OS o q�e nun-
Ih ít ti f' li

demo C..uel.... Queda d9 Cabe- ca e mais esquecidos do esta co ei a con n�a OI
li Atendendo prontamente chamados. desde �ua- II' .. "';'ml... Abortos I bem público e ínterêsses aos poucos desvalorlzb�n. II ramirirn até Corupà e redondezas. Serviços ràpidos. li',

" d ' I tí ld d 'O e do as terras e empo re- ;:::,..' ...::::(_Consutt. o nulc;lco a co e lVI a e. r_mos
d I

- i\_ _ __._ _ ----- -fr
etom. o o ular de uraUvo com o Papa, pedindo pe· cen. o ,as ]?OPU açoes, .: _- - _.- _ -

..' PP, P
lo futuro do Brasil EIS que aparece o co- ..::::=::::::::.:=:::::.:::::.:::::::::;:::.õ:::; :::::::::::::::::::::::::::;;::::::::::::::::::::::::.;�"LIXIR 91.11·'

.

lono. Nã2,depr�d� as:t
I••••el. 4el�IIUIf ••• ii.:., .., terras, Dao se lImIta a .:1: � !I!I liO senador Apolônio Sa·

IIrecolher e, mercadejar ii lileB yice-presidente do
os valores que encontra, !! - JARAGUÁ DO SUL liSenado, assim se expr�s· mas êle planta, êle cultiva li lisou: a terraj valoriza-a e. tra· !! Medicamentos

-

e Perfumarias !!
- Acabei de ter a tlae'm-abr�onmdO tsoedOq�:rl���1li! SCimonbfol.laOnl'.dae He0pn.erestsitdeazdae "oração formulada pelo Q', -

' :1 Y
, I!

Santo Padre- - sugerida terra que rega com o ii A que melbor lhe atende li
aos ,parlamen'tares poU-

suor do seu corpo, paga- II - e pelos menores preços
' li

tl'COS em geral Não pre· IhefA o seu trabalho�d sdeu i\,_ •__•__ _. , -_ ..}i.

,.

es orço e seu CUI a o �.::::::::::::: _ .._--_ __ _- --..- - __ _ .

�Isares rbCOrre! ao meu produzindo lhe fartura e ...lIvro de oraçoes para b ��--..a.......ci)���:1'tà 1 d'á' t E em-estar.
_

rec.I a ] rlame.n e. , Isto explica o amor DR· Id Mu a a'mals_deq,ueuma slmPJesldO colonoàterra,oapêgo P. 8JDO o II P
l oraçao. E !lma mensagem à sua pequena proprie ,

I ser atendl�a �esmo p�. que a defende quando � /.
I los que nao sao catóh

é necessário. } Escritório ao lado da Prefeitura'
i

cOS.
Nisso também repousa

,

_J_ _ _

I
a g!ande signifil\"8ção his- I

JARAGUÁ DO SUL
........Iii;i..__.lIi_-_••. • 1IfI1ili tÓrIca do DIA DO CO I �-

. _ _ _
_

��'

nelOcio �e Dcasilo L��f�Íizmente, conforme ..
�

�_'-.-. .....
escreVA o grande escritor 'ld M h.

Vendem·se, perto da Patricio Viana Moog em Dr .. Wa emiro azurec en
CIdade, 3morgos de terra, seu admirávellivro Ban· c)'ASA DE S.AUDEcom casa nova, ranchose deirantes e Pioneiros,bom pasto cercado. , ,"o colono pioneiro ainda Rua Presidente Epitácio Pesôas ,No. 704

Informações na oficina lião -tomou conta da ima- (antiga residência de Emanuel Ehlers)
de biciclétas de Theo· ginação popular que,sem· 'Clínica geral medico - cirurgia de adultos e crianças
doro J. Wolf, sita 'à' Rua pra lhe resiste. E a prova .: Parto� , Diathermia Ondas curtas t: Ultra-çurtas
,Marechal Deodoro da mais evidente disso está _ Indutotermia _ Bisturi-elétrico _ Electw.cauterização
Fonseca No,..._ 364 nesta no fato -de durante a - Ráios Intra.vermelhos e azuis.
cidade.

' "

última guerra ter-se des =- •• ....

Líderes cátólicos

falam' sôbre a

oração do Papa

,.ç.::=:::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::.::::::::::::==::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::'::':::-':::::::::::::::':::::::::::::::::)'j
ir Empr, Sul Brasileira de Eletrecídcde S.A. 11
II M:ArRIZ: JO:m:NVILLE ii

II - Para a nóssa distinta treguezia 'mantemos em estoque: 'IIII Uma linha completa de motores nacionais e estrangeiros de alta e baixa II'

H rotação, para 220/380 V. '�0/60 ciclos. APARELHOS DE M�DI- !i
li CÃO - Bombas para uso doméstico e tins indústriais: ARTIGOS ELETRICOS ii
ii PARA O LAR. Sortimento compléto e variado de LUSTRES, CASTIÇAIS LO· I!
ii' OS, de ARANDELAS, MATERIAL ELETRICO em geral para instalações de i!
ri luz e torça de qualquer �apacida�e. Contad�res OE a prazo.

I d'cl d
li

II A nossa seção de instalações atendera com presteza a qua quer pe 1 o e II
III instalação de luz e força. ii'

,

J'��::::::=::::::;::_-=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==.::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::;:::::::::::::::::::::::::::-11-- Uma oração de paz
e fé na humanidade, -

disse o padre deputado
Medeiros Netos, comeu­
tando a exortação de
Sua Santidade, o Papa,
intitulada «Dos parlamen­
tares e políticos cató­
licos». Nela PioXII, pede
ao Senhor que «não nos

afastemos da sã impar­
cialidade, em virtude da

o 5�ntido .ßtstérlcc 'da
aolonização Alemã

I por LEOPO.LDO PETRY I
merecem ser lidas, me­

ditadas e tlxadas.na me­

mória. -

Felizmente está se

transformando a08 pou­
cos o julgamento acêrca
da atividade útil e patríö­
tica do nosso modesto
colono � a prova vêmo-la
no crescente entusiasmo
com que de ano em ano

se comomora o 25.de julho.

Dr. Fernando
II_I.I_III_UI_IU - .='11:'1

A. Springman� f
Forinado pela Faculdade de Oieneies Mé­
dicas da Universidade do Distrito Federal

Clinlea Médica - Cirurgia Geral --' fartos
Consultório e Residência: RUd Preso Epi­

tácio Pessôa n. 206 (ex- residencia de dr.
AJvaro Batalha).
Consultas: Das 9 ás 12 e das .f.õ as 18 hs.

._ III _ ... _ UI _111_111_' ._ "._. '_131_ III" lU_I'

I - '1t'tende chamados d.e dia e a, noite - I
1fi1:"fll__ II_.U_III_III_ILI_n _1'.1'_101_'1._,"-'-11

MUDAS' - --MILHÕES

Frutiferas e

Ornamentais

Laranjeiras, Pe·
cegueiros, Ka­
kísetros, Maci­
eiras, Ieboríca­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei;.
ras, etc., etc.

::>eçam Calálo­
go Ilustrado

LeopOldo Seidel

Corupa

DE PESSOAS T�MUSAOO COM
IÕM RESULTADO O POPULti

DEPURATIVO

ELIXIR 914
a lIfIJS ATACA TO� o DB8AIlSII

Iftofenslvo ao .rpAlamo. Agrada.
... coma VIß "car. Aprovado coo

1110 auxiliai no .relemento da SI.
FILIS. REUMATISMO da ·me..
ma orl••m. pelo D_ N S. P.

Dr. Murillo Barreto de �zeYedo'l :
I ADVOQADO I

EscritÓrio no prédio (Á Comercial Ltda)
Rua Marechal Deodoro da Fonseca N°.122

/araguá do Sul

I

t

Papa P/O XII

Oficina de consertos e pinturas de Reírigera­
dores, Máquinas de Lavar e demals aparelhos elé­
tricos domésticos.

Dr. Francisco Antonio Piccione
:M[�D][CO

Cirurgia Geral de adultos e cril:lnçae Clí­
nica Geral - 'Partos - Operações -

Moléstias de Senhoras e Homens.
Especialista em doenças de crianças

Atéõde no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

I(Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
JESÚS DE NAZARÉ da� 15 as 18 hs.

,

, co ]R lI[J JP .A - @jlAN�A CA.:DrAR.m:NA.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Senhores Acionistas:
. Dando cumprimento às disposições legais e Pelo presente são convidados os senliores
estatutárias, temos o prazer de submeter à Vossa acionistas désta 'Sociedade, à se reunirem em
apreciação, o Balanço Geral e a co�t� de Lucros assembléia geral ordinária as 15 horas do dia 15
e Perdas, correspondentes ao exeroicio encerrado de março de 1958, em sua séde social à Estrada
em 31 de deze�bro de 1957, bem como o Parecer Itapoousínho, afim de deliberarem sôbre a seguin-do Conselho Fiscal. te ordem do dia: .

Pelos documentos acima mencionados, que
evidenciam os resultados obtidos no exercício fin
do, os Senhores Acionistas têm todos os dados
necessários para julgarem os Atos da Diretoria,
que permanecerá, entretanto, à vossa disposição
pua qualquer esclarecimento.

Jaraguá do Sul, 10 de Janeiro de 1958.

Leopoldo João Grubba, Diretor-Presidente
Edilh Hardl Grubba, Diretor-Gerente
Alvaro Hering, Diretor'GeJ'ente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM,
31 DE DEZEMBRO DE 1957.

ATIVO
I - IMOBILIZADO

Imoveis
Contratos Imobiliarios
Oonsrrução Aumento Prédio
Engo. Arroz
ESTAVEL \

Veíoulos
.

Máquinas & Inalalações
Moveis & Utensilios
II - DISPONIVEL

Caixa
III - REALIZAVEL A
CURTO E LONGO PRAZO

Petrobraz 7.200,-00
Sacos Vazios 1�6 207,80
Empréstimo Industrial 5.001,30
Fundo Lei n. 1474{51 49.736,90
Contas Correntes 1.726.606,70
Letras a Receber 2.018.002,70
Participações 410.000,00 4.342.155,40
IV - COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas

/

AVISO. Achem-se à disposição dos seahores Associação Rural de Jaraguá do Sul
acionistas, os documentos a que se refere o art.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO99, do decreto-lei N. 2627 de 26 de setembro de
1940. Assembléia Geral Ordinária

Itapocuzinho, Jaraguá do Sul, 3 de fevereiro 2a. convocacãode 1958. "

Manoel F. da Costa - Díretor-presídente De acôrdo com o § único do art. 33 dos Esta-
loão Lucio da Costa - Diretor-comercial tutos, flcern convidados os srs. sócios para a As­

sembléia Geral Ordinária, em 2a. convocação, a rea-
------------------------------

Iízar-se no dia 23 de Fevereiro de 1958, às 9 horas,
na séde social pera apreciação da seguinte ordem
do dia:

a) Prestação de contas da diretoria e parecer
do Conselho Fiscal;

b) Eleição da nove diretoria e do Conselho
Fiscal; .

c) Assuntos de lnteresse da Sociedade.
NOTA: A assembléia funcionará, qualquer que

seja' o número de sócios presentes. .

Pelo comparecimento, antecipadamente agra4e ..

ce a diretoria.

Jaraguá do Sul, 1°. de Fevereiro de 1958..
Albano Kanzler - Presidente
Eugênio Vilor Schmückei· ·Secretário

Imóveis: -,

M6veis e Uteusilios
2.647304,10 I veículos. .

'Semoventes
.

Plantações.50.000,00 Oapítahsação
7.536325.20 Banoos

Contas Correntes
Caixa
Financiamento-SMe
Ftnanotamento-Oorupã .

Financiamento-Retorcida

Passivo<:
, .

Seguros 2.4:J0,00
Variação Patrimonial 907.896,90 910.326.90

Jaraguá do Sul, 31 de Dezembro de 1957.
.Albano Kanzler, Presidente
Eugenio Vitor Scbmãclce/, Secretário
Lourenço Greuinger, Tesoureiro
Sergio Tbomsen, Contador Registro no
C.R.C.S C. n. 0301 e p.E.C. n. 50.781

'PARECER DO CONSELHO FISOAL
OS abaixo assinados, membros efetivos do.

Conselho Fiscal da AssóciaQão Rural da Jarsguä
do Sul, apõs verificação minuciósa das contas da
Diretoria, da conta de Receita e Despêsas e Ba­
lanço .Geral encerrados em 31 de Dezembro de
1957 e referentes· ao exercicio findo de 1957, são G:-_.....:_.._._.__

.__._._-_ _._.-:.:=-_ ---�---_..._.�.
i[
-------------- -- --

-----1,'

de "Parecer" que os mesmos devem ser aprovados II n::'((])lltrI8I W' f:.. lTYflMT f:.. �T�l II
pela próxima Assembléia Geral Ordinária. /

II. ][))lo , �l&. IL l1\\ßllU !.'l1lß\!.�!.�� ii
Jaraguá do Sul, em 10 de Janeiro de 1958. II· / !I

MARIANO WITKOSKI H MEDICO CIRUBGIAO JI
7.401.364.80 'i .401.364.80 OTAVIANO TISSI ii

.
Formado pelas Faculdades de Medicina das Unive�- ii

Importa a presente c:!!!!t!!!!a!!!!e!!!!m!!!!!!!:!!!!S!!!!é!!!!te!!!!!!!m!!!!n!!!!h!!!!õ!!!tiS!!!!, \ ALFREDO BORTO�INI II sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre IIquatrocentos e um mil, trezentos e sessenta e
---�-----

II CtRUROIA - SBNHORAS - PARTOS - CRIANÇAS- B II
quatro cruzeiros e oitenta centavos. cialmente convocada para êste fim, examinado os ii CLINICA GERAL ii

Jaraguá do Sul, 31 de Dezembro de 1957. livros de contabilidade, balanço geral, conta de I

Longa prati�a em Hospitais Europeus I!iLeopoldo João Grubba, Diretor.Presidente lucros e perdas, e demais documentos relativos ao II
Edilh Hardl Grubba, Diretor-Ger&nte exercicio encerrado em 31 de dezembro de 1957, e COI\sultório e residência: ii
Alvaro Hering, Diretor-Gerente .

encontrado tudo em perfeita ordem e exatidáo, são Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 40ã li
Sergio 'homsen, Contador Registro no de parecer que os mencionàdos documentos de\>'eDl ii
C. R. C. n. 0301 " D. E. C. n. 50.781 merecer a aprovação dos Senhores Aoionistas, na CONSULTAS: '

iipr6xima assembléia geral ordinária. Pela manhã: das 8 If? ás 11 horas It'
PAREC�R DO CONSELHO FISCAL

, Jaraguá do Sul, 15 de Jan�iro de 19fi8.

i.1 Pela.tarde : das 14 1/2 á.s 17 1/2 horas II:.I!. Os infra-assinados, membros efetivos do Con- JULIO ZACHARIAS RAMOS
seIher Fiscal da firma Indústria e Comércio Leo- . OTACILl6 PBDRO RAMOS I Atende chamados tambem à Noite II
poldo João Grubba S. A., tendo em reunião, espe- ALDO PRADA '6:::==::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_--_::::::.__•.-:::::=:::::::.-:::Ji

Indústria e Comércio

Leopoldo João Grubba S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

715.145,00
682.400,00

113.168,30 1.510.713,30

243.700,00
1.204.157,90

62947,60 1.510805,50

122.H51,30

50.000.00

7.536.325.50

PASSI)'O
V - NÃO EXIGIVEL

Capital � _. 4.000.000,00
Fundo de Depreciação 720.322,40
Fundo p/Oontas Duvidosas 85.417,00
Fundo de Reserva Legal 24.000,00
Fundo ne Reserva Especial 9.282,00
'VI -- EXIGIVEL A CUR-
TO E LONGO PRAZO

Contas Correntes
'I'Itulös Descontados
Dividendos n, 1
VII - COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria

4.839.021,40

1.261834,80
905.469,30
480.000.00

Importa o presente Balanço Geral em: séte
milhões, quinhentos e trinta e seis mil, trezentos_e
vinte e cinco cruzeiros e cinquenta centavos.

Jaraguá do Sul, 31 de Dezembro de 1957.

LeopOldo João Grubbe
. Edilh Jlardl Grub�a
Alvaro Hering

Sérgio 'homsen, Contador Registro no
C. R. C. n. 0301 ..: D. E. C. n. ·5Q.78t.

DEMONSTRAQÃO DA CONTA DE "LUCROS E
PERDAS" EM 31 de DEZEMBRO de 1957.

DÉBITO
Seguros - Salários - Dona­
tivos - Fretes & Exporta­
ções - Comissões· Juros &
Descontos - Despesas Gerais.
e Impostos e Selos 6.812.542,50
Fundo de Depreciação -

Máquinas & instalações -

..

Moveis & Utensilíos- Veículos 75.540,30.
.

Fundo de Reserva. Legal 24.000,00
Fundo de Reserva Especial 9.282,00
Dividendos - n. 1 480.000,00

URÉDITO
Mercadorias 7.401.364.80

Manoel F. da Costa S. A.
Comércio e Indústria

Assembléia Geral Ordinária

EDITAL DE OONVOCAÇÃO

Iß�úslri8 e Com�rcio leoDol�o J080 firU��8 S. ß.
Assembléia Geral Ordinária

-

EDITAL DE OONVOCA'\)ÃO
Pelo presente ficam convidados os Senhores

Acionistas' desta Sociedade para a Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dle 15 de abril do cor­

rente .ano, em sua Séde Social, pelas 16 horas, afim
de deliberarem sôbre a seguinte Ordem do Dia:

1°.) Aprovação do Balanço e contas do exerci­
, ctó de 1957.

11°.) Eleição do Conselho Fiscal.
/.

111°.) Assuntos de Interesse da Sociedade.
AyISO: Achem-se à disposiçâo dos Srs. Acio­

nistas, em nossa Séde, à rua Mal. Deodoro n. 320,
os documentos a que se refere o artigo 99, do Dec.
Lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá do Sul, 28 de Janeiro de 1_958.
Leopoldo João Grubba - Diretor-Presidente

1.) Exame, discussão e aprovação do balan­
ço geral, encerrado .em 31/t2/57, demons­
tração da conta de lucros e perdas,' re­
latório da diretoria e parecer do Conse­
lho Fiscal.

2.) Eleição da díretoría,
3.) Eleição dos membros efetivos do conselho

fiscal e seus suplentes. .

4.) Assuntos diversos de interesse da socie­
dade.

Associação Rural de Jaraguá do Sul
Demonstração da conta . "RECEITA E

DESPÊSAS" encerrada em 31 de
Dezembro de 1957.

Receita:

Cr$Anuidades
Joias
Juros e Descontos
Subvenções, etc.
Financiamento-Séde

31930,00
2810,00
11.646.30
72121,50

155.270.40 273.778.20

Pculo Wagner S. A.·
Lavoura. Comércio e Indústria

JacÍl·AB.ÍI ._ MlInlclplo d. G1Icuamirlm Santa CatarlDa

Despêsas�
Despêsas Gerais Cr$ 87 '358,60
Custeio Oeutro Agro-Pecuário
"João Oleophas' 107543,30
Financiamento-Corupá 1.21-3,00 .

Financiamento-Retorcida 4.403,00
Variaçáo Patrimonial 73.260,30 273.778,20 Assembléia. Geral Ordinária /

BALANÇO GERAL encerrado em 31 de
Dezembro de 1957.

Ativo:
363.650,50
25807,00
6.000,00
21000.00
5000,00
10500,00

986,70 -c,

74.160.00
26.550,70

298.738,00
51.189,00
26.745,00 910326,90

ôão convidados os senhores aclonlsree à se

reunirem em assembléia g-eral ordtdärta as 15 horas
do dia 4 de Março de t958, no escritório da socie­
dade em lecú-Assú, Munlclplo de Guaramirim, afim
de resolverem sôbre é\. seguinte Ordem do Dia:

to.) Aprovação do balanço geral e relatório da

l-diretoria.2°.) Eleição do Conselhó Fiscal pera o exerci­
cio de 1958,

NOTA: Achem-se à dlsposlçäo dos senhores
acionistas, no escritório desta sociedade, em Iecü­
Assú, Mnnicipio dê Guaramirim os documentos �
qne ee referem o' ert, 99 do decréro-leí n". 2.617 de
26 de Setembro de 1940.

.

'

Iacú-Aesú, lã de janeiro de 1958.
AFFONSO WAGNER - Diretor Comercia!

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOMBRIGUEIRl
.

MINANeORA
Vermitugo suave e de pronto •

efeito Dispensa purgante e dieta!
SERVE pARA QUALQUER IDADE, CONFOR­

ME o n, 1, 2, 3 e 4
Proteja a saúde de seus "filbos e a sua própria!
Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

remédios

Compre boje mesmo uma l.OMBBIIfUEIBA
MIlfAlCOBA para -o seu filhinho.

E um produto dos Laboratórios Minancora
- jOINVILLE -

I
I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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M·· I mento do revdo. pad'roe José Muhlohff, desta Paróquia,arTlara unlclpa a -qual muito serviu, dedicando parte de sua ativida-
de, na conquista de eemtnerletés," pera um númeroAta da Reunião Ordinária �o dia 7-l·58. maior de futuros sacerdotes. Submetidos à votação

Aos sete días do mês de leneíro, do ano'de oe requerimentos em aprêço, foram aprovados una­

mil novecenros e cíncoenra e
, óíto, pelas sete horas, nímemente. O vereador snr, Aúgusto Sylvio Prodoehl

A.'dorada de Balzac e Augusto Sylvio, que a- na Sala do Forum, Edifício da Prefeitura Municipal requereu a inserção em ata. de uma moção de pro-
Dostoiewski, foi entre sen- nalisa esta mesma alma, de Iaregué do Sul, reuniram se oe vereadores snrs. fundo pesar, pelo infausto e prematuro passamento,
sibilizada, comovida, emo- retrata a segurança que João Lucio da Costa, Fldélts Wolf, Ióão José Bertoli, do tuesquecível e saudoso coestadueno, ,..oSnr. Dr.
clonada, surpreendida e pode alcençer o NOSSO Mário Nicolini, José Pasqualini, Franctsco Modrock, João Colín, cujo nome pessou pare a história, não
encantada, que tomei co- POVO. Augusto Sylvio Prodoehl. Constatada a, presença de só de Iolnvílle, mas de Santa Catertne, como exem­
nheclmento do magnífico Os personegens de Dos- número legal, foi pelo snr. Presidente, declarada pio digno de 'trabalho, devoções, e sacrifício pela
romance, que recebeu do toiewski entreveem o in- aberta a sessão e ordenou ao snr. Secretário, a cause pública. Por ocasião dessa moção de pesar,
,seu euror - Augusto ôyl- finito e sentem a angústia proceder a leitura da ata da sessão anterior. Lida e requereu, com aprovação geral, fôsse observado um
'vio - o título de "O de 'não saber com.o dlrl- discutida, foi a mesma aprovada unanimemente e minuto de silêncio, em pé, em homenagem póstuma,
Engeahelro Misael". glr-se até êle... O "Mi-

sem emenda, pelo que pessou a ser assinada pela à figura de João Colln ; o vereador requerente foca-
Na reeädade, êsre livro sael", de Augusto ôylvío, Mêsa. O Expedlente constou: Telegrama do Exmo, lizou com brllhantlsmo, a personalidade do falecido.

possue, aliada às descri- encontrou êste caminho. Snr. Juscelino Kubltscheck, Diversos cartões de feli- Em votação o respectivo requerimento foi aprovado .

ções pujantes dos exterlo- Não se observa em "Ml- citações. Diversos convites de íormeture. Of. Í1. 361/67, por, unanimidade de votos. Obteve a palavra, o snj.
.

res - quelldade inerente sael" o desespêro de quem da procedência do Executivo Municipal, encarnlnhan- João José Bertoli, o quel solicitou constar em ata,
a Balzac, o imenso poder deseja atingir a um oble- do balancete referente ao mês de outubro de 1967. uma moção de peser, pelo afastamento do revdo.
de desvendar o íntimo das tlvo, e sim a calma dos Of. circular do delegado fiscal do Tesouro Nacional pedre Antonio Echelmyer, que foi durante anos o

criaturas, originando aquê- que conquistaram .
todos de Santa Catarina. Oís, expedidos désta Câmara n. vigário, de Retorcida.' Foi um dos muitos que trabe-

le complexo de sonhos, os ideais. 'õ09/67, ao snr. Prefeito Municipal, e Õ08/67, à enlu- lhou pelo embelezamento daquela localidade, não

ideais,' revoltas, alegrias Não queremos insinuar teda familia de Berrha Mauke Gefferr, Cópia das poupando sacrifícios. E mais, como é público, do-'
e amarguras, que cara«:-' que Misael, o engenheiro, resoluções n. 41 e 42, e O' relatório désta Câmara mi�go pas�ado, Retorcida, viveu um.a dupla festa;
reriza 'todos os persona- seja um super-homem •.• relativo ao ano de 1967. Foram lidos os seguintes mars um filho daquela terra, que subll��o alt�r como
gens de Dostolwskl. As- Não! Mlsael é um ser que requerímentos de ßolsea Escolares: De Vitório Léz- sac�rdote, e a outr� !l� mesma ocasl.ao, fOI a des­

sim, a sutileza delicada a vida burilou em tôdas zarrs pare sue filha Rosa A. Lázzaris. De José Floriani p�dlda do reydo. vlgar�o, pedre Antomo. Er_n. vota­
do francês e a potência suas arêstas. E um espí- pare seu filho Nelson Ploríenl, De Emílio Bortolini çao o reque.rJmento, fOI aprovado por u�aDlmldade.
brutal do russo, plasmou- rito, que conquistou a per- pare seu filho Irio Bortolini. De Hugo Horst pera O snr. Preeídente. agradeceu a cola�oraçaC? de todos
se numa única personalt- feição ,à custe do esforço sua filha Ruth Horst. De Willy Anton Ghering pera os snrs.. ,v�readores, dur�nte o período de 1967, e

dade, original e vibrante, e da perseverança. A fi-
seu filho Dunaldo Gherlng. De Hugo Horst pera sua embor� Ja u� pouco tardio, epsesentou aos mesmos,

colorida pelo sól de um gura do engenheiro con- filha Lurdes Horsr. De Hugo Horst pará sua filha um !ehz e prospero Ano NO,vQ. . .

país tropical, e pelo ídea- segue conquistar.nos exéi· Léa Horst. De WÇ!ldemar Rau p"ara sua filha Ozilda PediU a pala�ra o snr. Jose PasquallOl, e�ternando
lismo imenso do seu povo.

tarnen te porque detrás da T.ereza Rau. De Antonio Arnoldo Schmitt para suã -seus agr�de�lmentos que o!a lhe fôram formu�ad!>scridtura perfeita, do filóso- filha Estelita Salete SchmUt. De Antonio �Arnoldo e os retrIbuIU. Ordem do Dia: Parecer da Comissao
Em Augusto Sylvio, fo sagaz, entrevemos o SchmiU para sua filha Arletê Maria Schmitt. De de Viação e Obras Públicas,. r�ferentes à Indicação

�:�c�� up�de��:� p��: homem que conseguiu su- Sermiro Nicolodelli p/ seu filho Luiz José Nicolodelli. n .. 47! ap�o�ad� por unammidade de voto�,!mblimar,se. e não de dl- De José Estevão Zimermélnn p/ seu filho Elmar Aloí- prImeira dlscuss�o. ,Parece: da mesma Comissa<?nm wande elflpreendimen- ,guém que, nasceq subli. sio Zimermann. De João da Costa Vieira para sua filha referente ao pr<?Jet? de .Lel n.: 44, ap�ovado unam·
lo. Ja o seu retrato, se o mado (o qÍle seria incom Maria Terezinht Werner Vie.ira. De Erwin Grankow memente' em pflmen'a dlscussao. SohCltou a palavracontemplarmos d,eßdamen· preensível). Como exem- pa'ra seu filho Heinz Grankow. De rrancisco I. Fer... o snr. Fidelis Wolf, esternando s�us agra�eci.mentos, te, mostrar-nos·� em seus, pio de que, também esti� reira para seu filho Osmar lzidoro Ferreirél. De Leo- ,pelo bom andamento do serViço, ,retrlbUi!ldo e
traços a revelaçao de sua vera sujeito a êrros,�como poldo Wilkoski para sua filha R('gioa Witkoski. De agradecendo os votos de um �ellz Ano I Nov_o.própria essência: a fronte todos .os homens 'existe Alvira Horst para seu filho (rineu Horst. De Waldo-, Congratulou-se com. o

..

snr. Presld.ente, pela ma,o.,alta,
'

Drenunciadora das J I
'

Ih' �

�que lD.e, a. mu. er
. q�e miro Hruschka para Nelson Hruschka. De Erich Koch segu�a co� que dIrIgIU os serv�ços de�t� Mesa,grandes inteligências; o t�ver� tao profunda .slgm- para sua filha lolanda Koch. De loão ,Gascho para durante o ano que pa�sou, q.ue fOI sem ,dUVida u�olhar profundo, mergulha· flcaça,? e� sua vld,a." . seu filho Célio Gascho. De Joã,o Wolff para seu ano de paz, harmoma e,. progresso. Nada m�lsdo em regiões metafísicas; Este erro .e a prova ä.e filho Renato Wolff. De Félix Henn para seu umo havendo a tratar o sr. PreSidente encerrou a sessao,

a bôca voluntariosa,. re', que o sofr!me�to aperfel- José Henn. De José Steilein para seu filho Renato- convocando. os sors .. \l'ereadQres A
para a pro-kima,lendo palavras que o cé· �oo�·o, elev�ndo·o I e� Sieilein. De Martim Henn para seu filho Nelsio Henn� que se. reaburá no dia. 21 do me.s �m cursQ, comrebro analisa. Todo con' �deals. e SJntJmentos ate De Alvim Kienen para seu filho Francisco Kiene,n. a segumte Or�em �o DIa: Apre�laçao da.s Bolsas

junlo, afinal, releva uma a subhmaç�o de ..od�s os De Félix Henn para seu filho �runo Henn. De Artur E�col�res e. os P!Oleto�, que hOle passaram pejapersonalidade que conse- seus atos, IDCIUSIVe aque, Mueller ,para sua filha Rior,ita' Mueller. De João An' pnll!.elra dlscussao. Nao compar,eceu a p,resenteguiu aperfeiçoar·se, e que Ie amor pu�� e complera- dre dos Reis para sua filha Vandelina dos Reis. De s.essao � 'Ver�ador sr. DorvaI Marca.tto, E�lCh Ba­

��blii1:�Ç'ã�e c:��e:p��P��� m�nte espl�Jtual, que o Adalberto Krause para seu filho lrineu Alberto Krause. tlsta, Raimundo Em�endoerfer e MartI� Jose Hauck.
UDlU,a �omca.•. -

De José Zacko para sua filha Maria de Lurdes Zacko. Sala da,s Sessoesf eD! 7 de Janeiro, de 1958.dos os sêi'es, an�ioso por S� Mlssa�l, �ouvesse De Etelvina Maffezzolli para sua filha Erotides Maf- ,JOAO LUCIO DA COSTA
orientar àqueles que mal �ur!1ldo .,erfello, nao �ons- fezzolli. Dados os requérimentos do'vereador snr. Ma- FIDELIS WOLF
compreendem que a per· t�ulra uma per�onahdade rio Nicolini, no sentido de serem expedidos dois ofs., JOÃO JOS:É BERTOLI '

feição existe. 'tao plena �a vl.da, co?10 ou sejam duas moções; uma demágoa pelo afasta-Quando nos detemos esta, que o e�crJlor deixa mento da Paróquia, do reydo. ,Ílesta observação, compre· enlreyer" e que transfor�a Padre' Orlando. dos Passos Kleis, e outra, de felicita'endernos todo o brilho esta Imagem em algo lao ções o revdo. Padre Donato Wiemes, o novo pároco'!nterior que deve animar

hUQIlJano. ,

-

• da mesma Paróquia. Foram aprovados por unanime-
o semblante de um' deus

, uanto a açao, o po· t L'd'
.

t d dA.
em expectativa. Sua fisio- tencial de talento que se

men e.
.

I o o requerlmen o ? verea or snr.. ugus
noml'a revela um esp'írl'to

.

I d l'
to Sylvlo PFodoehl, no sentido de ser enViado ao

, reve a em to o o Ivro d O" d G'" S· L' d' t 'd d
que procura e que exige .' 1"

, 'rev o. Iretor o lDaSIO ao DIZ. es a CI a e,
.•

'
,. -atlDge seu c Ima�, na re- um voto especial de pesar por motivo de sua trans-

a perfelçao. Um espJrlto volta do povo ansIoso pela A.

G" 1eclético que não se satis- liberdade, e na catástrofe
ferencla para terras auchas, to�ou. a pa dvr� o

faz com urna forma religi 'A mesmo vereador, enaltecendo com Justiça, a notavel

osa nem se abandona � gUf 'a�eaça a represa";1 obra educacional da' nobre Ordem' dos Maristas, em Ium� idéia social ou polf, el a. orça 9ue possuem, especial a fecunda gestão do aludi(lo Revdo. Direto�.
. . . '

pe a ImpresSaO <!ue causam durante qUdlro anos na direção do Ginásio São Luiz.tlca. Um esptrlto alado, estas cenas so podemos �.. b f'1'Iue procura "a melhor en . "1" d
.• I rlzou amda que os presentes no anquete, o erecl·

"I
' -

equlpara- as as escrlçop.s d t'" t'd d d' m
tfe tôdas ideologias,.crian- trágicas de Balzac, Tôdas !l �<? mesmo, Iver�m. a opor um a e ' e �ere
do e"" toArno' de SI' pro'prl'o ., .

d
CIentificados pelo proprto Diretor, sobre o numero

II. as mmUClas, to os os por-d
"

I dI'· d S- P Imunâo dilerente de todos -, f' d
a matrICU d e a unos provementes, e ao au o,

os outros porque'é mais �e�ores que .Izeram e 'Rio de "Janeiro, de terras Gaúchas, além dos catari- ESIÔMAGO. FíGADO E INTESIINOS
perfeito q�e qualquer um .

a s.�c o maior roma3' nenses. Ratificou o snr. Augusto _ SylviO Prodoehl,
,

. c�sta e � o S! um .e 8 e algumas palavras proferidas pelo revdo. Diretor, ,de
Misdel, o engenheiro, é !odas as epOCélS, sao p�o· que é dever dos pé,lis se interessarem mais pelo

um p,ersonagem idêntico Jetadas porAugusto Sy IVlo. e�tudo dos seu,s fi lhos, pois o mundo de hoje exige
aos Qeróis de Dostoiews· 'É impressionante e ca� mais que, instrução, exige cuItura. E' dever n08so
ki; a única analogja é que pacidade de expressã9, a batalhar_ por êsse estabelecimento de ensiná, não
êle não se debdte pelo capaCidade de penetração, somente, material mas tamb�m espiritualmente, e dês­
caos, em que se entrelem que, conseguindo transfi- se modo faremos uma obra que refuirá sobre nossos
os Hipólitos, os Raskol- gurar o ambiente descrito, filhos e 'netos. Acrescentou ainda o snr. Augusto
nikow' e os Kirilov... transformo-o em um pedaço Sylvio Prodoehl, que devemos nos/' uni'r e fazer o 1I&i.M....líllllltiíi....WirI
Misael tem o chão sob de terra onde vivemos, pössivel, para que a Diretoria do Ginásio Sãá Luiz,

seus pés e as estrêlas sô- respiramos e sentimos. possa contdr com o mriximo auxilio d�sla
bre sua cabeça. É um per· Casa. Posto em votação o aludido requerimento, foi

, sonagem nosso, e sob ês- Parece·nos seguir a fi apro,:,ado unanimemente. Em seguida o snr. Presi·
te ponto, logicamente de. gura de Môn!ca, arriscan� dente solicitou ao Vice-Presidente. para substilUí-lo
veria divergir dos perso-

do-se a todos os perigos em seu cargo, e em plenário enalteceu com jusriça
para salvar Misael; parece f '1' M 'h 1 bnagens russos, represen-
nos v�r, como caminha ar-

a ami Ia affezzolli, que á quarenta anos a uta e

lantes de um país oprimi- reside em Santa Luzra; sendo essa famiJi.a pioneiros
do, ,que sentindo o chico- quejante, p�la estrada ,Ia- daquHa localidade. O mesmo ver�ador ,.req,uereu que Corupá (do Corres­
te lamber-lhe a pele, que macenta, que haverá de fôsse consignado em ata, um voto de profundo pesar, pondente) - Corl,lpá
ouvindo a detonação dos conduzí·la ao homem que pelo faJecimenrá da &nra. Tereza Borini Maffezzolli, vem merecendo espe­dos fuzilamentos, sofriam, ela ama; parece-fios sentí-' e cientificada a �,nlutada familia. Solicitou, ainda a

subjugados 1'('10 Czar, que Ia, ferida, exausta, caír sem inclusão em ata,
�

de um voto de pesar, pelo afasta.
cial atenção por parte

amavam apesar de tudo .. fôrças, após reé,llizar sua
__

dos vários. partidos
Dostoiewski, que se ror- missão.'

,. sidade dos temas que abor" -x- políticos, mormente
nau sublime pela sua ca·

- É poderoslsslma a fo�mà\ da, pela prOfundidade psi- O meu, aplauso ao ta- do PTB, com vistas
pacidade de analisar a al- empregada pelo escr,Jt?r c.'ologia que atinge, pelo lenlo, á erudição dêste às próximas eleições
ma, que é unLversal e não para, descrever a !r�gedla assunto palpitante que de� escritor, que, nos, torna de fim de ano. Além
distingue fronteiras, nem

dos �0'!lentos traglcos ,e senvolve, coloca-se em melhores e mais perfeitos,
países, desdobra se na re-

a subhm!dad� dos momen- primeiro plano entre os mostrando.nososobjetivos da estada local' do
velação do desespero in" h>s subhmes. maiores livros da atulida- elevados em que podemos sr. Major Leonidas
terior do SEU POVO. Esta obra, p�la grandio� de universal. 'pousar os nossos olhos. Q. Herbster, pro.vavel

I O Engenheiro MisaellL__;, REGINA I?E ANDRADE

PRISÃO DE VENTRE

candidato 'á' verença
pelo PTB, visitou do­

mingo último êste Dis­
trito uma caravana

procedente de Join­
ville, chefiada pelo'
petebista sr.' Évora
Caetano, afim de re·

estruturar o diretório
local para maior efi·
'ciência partidária pa-
ra as pró;imas elei-

- ções.
Proporcionam bem�estar geral,
facilitam a �digestão, descon·
gestionam o fígado, regulari-

zam as funç�es do �.
.,

PTB
em Corupá

EXCELENTES

CONTÉM

ELEMlUfTOs TOlfICOS

Fósforo, Cálcio, Arseniato
8 Vanadato' de s ó dia

,Tonlco dos conval8sCl8nt8s

I Tonico dos' desnutridos I
Os Pálidos, Depauperados,
Esgqtados, Magros, Mães
que Criam, Cria!1ças, ra-

.

quiticas, receberão a to­

nificação geral do crga­
nislllo com o

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.,.---l......-f! Theater auf der KgJonie
� A C H TUN.G. I lo frueheren Zelten ge- tums und der Froemmlg-
� '..

. I � hoerte das Theater zu den kelt wie kein anderer Zweig
� Alle kurzen Nachrlchten (ketne-Annonzen) � Festen der Kolonie. Vor- der Kunst. D�r Scheuspie-
� von Klrchen-, Muslk-, Gesang- und Sport- � fuehrun�en der Schulkin- ler ler.nt ri.chl�g sprechen

I
vereinen finden unentgeltliche Veroeffentlichung �

der, Spiele und �chwanke und �lch. rlch.llg bewegen
.' '. .. ". ",der Gesangverelne, Dar und steh 10 die Seele der
In der zweiten Seite des Correto do Povo , stellungen der Maedchen- dergesteliren Person hin-

� unsere.r "Página Social".. � kongregationen
.

alle einleben und her dafuer

� , � diese bescheidenen Aeus- seinen Nutzen fuer das
...............-----�--..,...............----_-...---

serungen der Kunst, der ganze Leben; der' Zu-
Lebensfreude und des scheuer wird von der dar-

R 1 handfesten Bauernhumors gestellten Welt, gefangen
ura brachten Abwechslung und' und ergriffen und miJge-

Erholung in das Gemein- rissen, vergisst das Elend
Im portuguiesischen Text wurde von der zuständigen deleben. Hie LInd da gab des Alltags unr ruht fuer

dieser Ausgebe veroeííenr- Kommission des Vereins, es sogar kleine Schau- eine kurze Weile in der
liehen wir- eine Bekannt- wie ueblich, geprueft und splelergruppen, die ihr mit Freude an der reinen

machung des Vorstandes angenommen. Bewiesen grosser Muehe eingeuebtes ôchoenhelt. Ja, ein Hauch
der 'lokalen Associação wird damit wieder was Spiel auch in den Nach, und ein Abglanz der ewí­

RUfaI, u. koennen der Verleumdungen und Lue- bargemelnden vormehrten gen ôchoenheít Gortes
W a h r h e i t wegen nicht gen erreichen, die nur von und ueberall gern gesehen verklaert die edle Kunst
umhin unsere deutsohle- Jenen verbreitet und be- waren. Der Lehrer, der des Schauspiels. Spieler
senden Kolonisten auf heupret werden deren ein- Pater, oder wer sonst es und Zuschauer verschmel­
diese Note zu verweisen. ziges Ziel es ist den Verein verstand und die Geduld zen zu einer seelischen
Es darf nicht gestattet jetzt, zurWahl seines neuen dazu hatte, uebre die ôrue- Gemeinschaft und erleben

werden dass partel-pollrl- Vorstandes in ihre Heende cke . ein, und in .hellen in diesem zauberhaften
sehe Elemente,--mit An- zu bringen. Vergessen darf Scharen kam das Volk.. Bann, in diesem wiegenden'
wendung von ueblichen ferner nicht werden dass Alles, was man dafuer .z�iel�ch! �on !raum und

Verleumdungen, Sinn u. solches gerade in diesem tut, ist vom hoechsten W�rkhchKeJt die �,choen:
Zweck des landwtrtscheft- Jahr geschieht in dem die Wert fuer das Volksleben .helt �nd WahrheIt. un�
lichen Vereins (Associação Wahlen fuer die neuen und fuer die Kultur, letzten Gutheír und Gerechtígkelt
Rural) missbrauchen und Vereadores, Deputierten, Endes auch für die Proern- allen Geschehens, ueber
somit ihre partel-politl- Sen a t o r e n stattfinden migkeit und die Fóerde- dem Gottes Vorsehung
sehen Zwecke dienstbar werden .•.

'

rung des guten Menschen- rronr, Mehr .els Buecher

mac�en. '. _ Moege der Kolonist dél' turns, Denn das Theater und Worte sagen koennen,
DIe Associação Rural .

kll h K I'
'
'. stammt aus dem Volk und deutet und lehrt das Thea-

dl
.

L' dwl h f
wir IC e o OOlSt s.eme .

ter. \
,íenr aer an wtrtsc a t

ganze Aufmerksamkeit auf soll dem Volke zugute N di h
.

im allgemeinen und dem die' Bekanntmachung des kommen. Aus dem Volke .

ur IfuS Kle��� geThlm­Kolonisten im besonderen. Vorstandes der Associação stammt das alte Helden- nrssyoh en. ral es �ah-Die Waren, die von der Rural richten, u. mit aller lied und fuer das Volk hat ters eraus. aesst SIC

Associação Rural anseine K f ld d
. eln Horner und der Dich verstehen, dass ganze

re I verme: en assman.
-

V Ik
...

,.; d
.

chl-Mitgli�dern . �erkaufl we�- ihn jetzt diesen Verein ter des Niebelungslied.es oe �r. 'Yle as grtec �
den, slnd blllíger als �Ie 'berauben,· oder gar zu gesungen; aus dem Volk sehe 10 Ihrer besten Z�lt
dafuer verlangten Prelse ], .

-I." h Z k stammt das Volkslied das durch das ôchausplel
.

d G h f· W· partel po HISC en wec en ; .' '. erzogen wurden.10 en �sc .ae ten. Ir ausbeuten will, 'was jeder kmilihche und das welrh-
.,

.. .IVollen damJl DIcht behaup- Kolonist aus den Interes che, und nur diese Art ,Es waere Irrig zu mel­
ten dass evtl. auchande.�"· .sen Jener- leichI ersehen von Dichtung ist dem Volk neo, die Verhaeltnisse auf

..... -- - -.,;;;í",.",;. - ......---.....---------_' seils Int�ressen in �rb�lli 'kann' "':'die' Dei der ersten gelaeijf!lr;" Hils' dein Volke der Kolo'nie seien zu ein­
. �aeren u� �en Verem 10 General Versammlung am slammt auch dás Th�ater filCh und ZU arm, ul!I eio·

·M
..

lk' d!eser HInSicht zu sch�e- verg Sonntag erschienen, un,d fuer das Volk so'lI E:S brauchbares Theater auf-

UDIZlpa am.m.er dlgen. Tatsache. aber .Ist Elem-enle die hervorra I sein. D,ie grossen Tragoe· zufuehren. Nichl auf die
• I. dass der Verem s�!ne gende P�sten- in den ver- diendichr(>r des klé!ssischen Buehne und. nicht auf die

In der letzlen Sitzung zeiros zweeks nicht ge- Zwecke vol�kommen erfullt, schiedenen Pa(telen ein- Altertums. qi'chleten aus Ausstattung kommt es an,
der Kammer, unler Vorsitz loeschter Schulden, des dem K.oloDlsten a��tands- nehmen und keine Kolo- d�r Völkssage fuer das der Sloff und die DarsteI­
des Herrn João Lúcio da Jahres 1957, das andere, los. dIent u. somit zum nisten sind. 'Und damit ganze griechisclle VÇ>lk; lung sind âlles. Auf" das
Costa, erschienen' die in Hoehe von zweihundert welterE..n Aufbau unserer verraten sich diese Leule das Theater d(>r neueren Wesen kommf ,..es an, únd,
Kammerraete, die Herren tausend Cruzeiros zur La.ndwIrtschaft be s t e n's in ihren partei, polilischen Zeit sl.<'Immt aus den Mys .. das ist ueberall dort, wo'
Francisco Modrock, Au· Ausarbeitung der Plaene b�ltra.egr. Gestaltet darf Lagen... terienspielen des Volkes menschli.::h denkende und
gusto Sylvio. Prodoehl, fuer die Wasser·Anlagen DIcht 'werden_Aass fremde im Mittelalter von denen menschlich fuehlende Men-
Ney Franco, José Pasquá- in der Stadt. Elemente, die keine Kolo· Die erste,' einberufene sich in den P�ssionspielen sehen wohnen. Denn der
lini, Mário Nicolini, João Kammerrat, Herr Augus- nisten sind, aber die immer Gen (> r a I ' Versammlung in Oberammergau noch Geist schafft sich selbsf'
JOSé Bertoli, Fidelis Wolf to Sylvio Prodoehl reillllte UI ueblichen Wahlen auf fand nicht stalt, da die ein Ueberbleibsel erhalten seinen Ausdruck. Nur zu

und Raymundo
.

Emmen- eine an, d�n Herrn Gou· �er Buehne erscheine�, von dén Staluten verlangle hat. Die groesslen Thea- leicht lenken kostbare­
doerfer. Im ElCpedient verneur Dr. Jorge Lacerda Jetzt schadend auf dIe Anzahl Mitglieder nicht tl"rdichter der neueren Zeit, Einrichtungen von der
wurden zwei KreJii·Gesu· zu richtende Glückwunsch-I Zukunft des Vereins wir- erschienen war. Die zweite Calderon de Ia Barcél� Hauptsache ab.
che des Herrn Praefekten adresse ein, angesichts ken wollen, sehr. zum General-Versammlung, die Lope de Vega, Shakes- .Ihr Lehrer und Geistli­
verIesen : eins, in Hoehe der Ehrungen die Seiner Schaden der KoloDlsten. mit Anwesenheit jeder peare und Schiller standen che :und wer immer noch
von Zwei Millionen Cru· Exc. zum zweiten Jahres- Aus dem Rechenschafts.

Anzahl Mitglleder staufin- miUen in ihrem Volk und Sinn und Freude hat am
.

:ag seiner Regierung zuteil b
.

h d
..

d'
den wird, findet am 2õ. dichteten dem Volk zur Erbe: unserer Vorfahren,wurden..

erle t, en wIr mIeser ds. Mts. staU. Moege, der Lust und L e h r e ihreFasten gegen Rheuma Abschliessend wurden Ausgabe yeroeffenllichen, Kolonist dazu beitragen, unsterblichen Spiele. vergesst dass Theater nicht
- und Gicht! die neuen technischen geht klar und unmissv..er dass sein Verein auch auf der Kolonie I Kein

Fastenkuren sind ein altes Kommissionen fuer dieses
staendlich hervor dass der weiterhin mit· seine be. Die hoechste Bluete der Lichtbildervorlrag und kei.n

und gleichzeitig modernes J h Vorstand sein Bestes tat k V
. Dichtkunst ist das Theater, Film, auch d�r beste nicht,

Mittel gegen schwere rheuma-
a r gewaehlt, welche sich u. zum Besten der Land·

annten ert.rauensmaen-
und deshalb eine Schule kann das schlichte Thea-

tische und rnchtische Leiden. folgendermdssen gebildet .

h f b' h nern, die bis jetzt wirklich d KId M h ter ersetzen.
Fraglos simrsie oft erfolgreich haben: COMISSÃO DE wlrtsc a t gear eltet aI. etwas gelei�tet haben, dass er u lur, es ensc en-

- aber sie sind ein grosser FINANÇAS: Fidelis Wolf
Der Reche.nschaftsbericht sein Verein atlch weiterhin ----------------

EingrifJ und nur in Ausnah- (Praesident), Augusto Syl� élusschliesslich den Zielen
mefaellen angebracht. - Die

vio Prodoehl, Marl'o Ni. dient fuer die er gegruen-grosse Mehrzahl der Gicht-
A hmund Rheumakranken braucht colini, loão JOSé Bertoli si a d.et wurde. Somit wird

keine so starken Hellmassnah- u. Raymundo Emmendoer- jenen bekannten "Herren
men. Man kann diese Be- f�r. Comis.são de Legisla. Wir werden darauf Eut· Politikern" die Tuere ge-schwerden einfacher und doch merksam gemacht dass , d.

erfolgreicher' beei)lfiussen ção e Justiça: Francisco .'. wiesen, jeo.e "Herren' ie
durch T o.g a 1. Modroêk (Praesident), Fi- _dIe Tabletten im Trueben jetzt fischen
TogaI ist ein k li fi i s c h deI is Wolf und Durval " Euit'n " wollen, sehr zum Schaden

erprobtes und empfohlenes M 'tt C
. -

d des Vereins aber sehr zum
Mittel gegen Rheuma, Gicht,

' .arc_a o. omls�ao: e

Ischias und aehnliche Muskel- V.laçao. e Obras Publicas: der C. F. BOBHRINGER Vorteil dfeser bestens
und Gel�nkschmerzen. das Francisco Modrock (Prä- & SÖHNE, Mannhein, das. bekannten "Herren" mit
nicht nur schmerzstillend,

son-I sident) Mario Nicolini und bekannre und altbewaehr- ihren nicht annehmbaren

��Wu:;�:o:::!::!n�:;f U<!!d Ray�u'n.?o Emmendoer�er. Ie Asrhma-Mitlel, wieder partei. politischen Interes-

Arbeits- und Leistungsfaehig- Comlssao de Educaçao, überall erhaeltJich sind. sen.

keit bald wieder herzustellen Saúde e AssistênciaSocial:
vermag. José Pasqualini (Praesi-Auch bei Kop�- und. Nerven- den I)· João José Bertolischmerzen SOWle bel Erkael- E' • • • .A +h ke "8 b I "tungskrankheiten hat· sich und f1(;h BatIsta. Comls- .' pO., e . e u -z
TogaI hervoN'agend bewährt. são de Redação: Augusto
Es is1 weithin bekannt, dass Sylvio Prodoehl (Praesi­
Togai. die Harnsaeure loest dent) 'Durval Marcauo undund dIe schaedlichen Krank- ,

,
..

heitsstoffe aus dem Koerper Jose Pasquahm.
ausscheidet. Mit TogaIwurden Die naechste Sitzung
selbst bei veralteten Leiden wurde fuer den 20.ds.Mts. Das Symbol der .Rechtschaffenheit, des
oft gute Erfolge erzielt.Machen e in b e r u f e n womil die Vertrauens und der Dienstbarkeit, die Sie

I ISie noch heute einen Ver�uch. ·h· Ab' b d' b dIn allen A pot h e k e n und Kamr:-er I re ersten � el· am esten zu en germgsten Preisen eient.

Drogerien erhaeltlich. ten dIeses Jahres begmnt. 11=====================11 • _

"Correio do Povo"
Diese Zeitung, die auf ein õ8 leehrlges

Be s t e h e n zurueckscheur, erleidet mit. dem
Wechsel seiner Leitung, Verwaltung und Re­
daktion eine Aenderung die sich mit unserer

letzten Nummer bestaetlgr hat.
Mit den ploetzllchen Verscheiden seines

Gruenders, Herrn Artur Müller, dessen Tatkraft,
Energle und. Llmstcht Jaraguá do Sul unter
Anderem das Bestehen dieses Wochenblclltes
zu verdanken hat, und dessen unerwartetes
Ableben im Allgemeinleben des Munizips und
in der Leirung dieses Blattes insbesondere eine
tiefgehende Luecke riss, ward die Weilerfueh­
rung des- "Correio do Povo" nicht nur eine
Pflicht gegenueber seines Gruenders sondern
eine Ehrensache gegenueber der Bevoelkerung
unseres Munizips.

Nach dem Ausschetden des Herrn Paulino
Pedri aus der Verwaltung dieser Zeitung der
er in mehr als 15 Jahren treu und pflichtbe­
wusst diente, ging "Correio do Povo" in neue

Heende ueber die, getreu dem Andenken seines
Gruenders, Herrn Artur Müller, sich dasselbe
Ziel, wenn auch in groesseren und moderneren
Ausbau, erwaehlte: Eine Zeitung fuer das Volk,
zur Verteidigung seiner Rechte mit stets ver­

bundener Richtlinie zum Fortschritt des Munlztps.
Unter neuer Dlrekrion, neuer Verwehung

und neuer Schriftleitung, gelang es diesem
- Wochenblatt neue Mitarbeiter heranzuziehen,

'

bei welcher Gelegenheit .euch den Lesern dieser
"Deutschen Beilage" die Aufforderung zur

Mitarbeit ausgesprochen wird, mit Zusendung
von Nachrichten und Artikeln allgemeiner Inte­
ressen. ôomír waere "Correio do Povo" in der
Lage nicht nur dieses deutsche Beiblatt zu

erhalten sondern zu erweitern, wozu die Leser
- 'im allgemeinen aufgefordert sind.

"Correio do Povo" dankt allen Abonnen­
ten und Annonzienren tuer das ihr bisher
erwtesene Vertrauen und hofft die neue Leitung,
sich desselben Vertrauen zu erfreuen, womit
wir unsere Leserschaft begruessen.

.

Die Schriftleitung

Associação

t indicado
nos éaeos de
fi-aqi1�a. pali­
d�, magreza e

f_tio.
Em sua f6r'

mula e n tr Il !la

Vanada\u d e

Sódio, 'Licitina, GlicerofOlfllto.,

'Pe�Da, DOZ de) Cola. etc. de

a9io pronta e eficaz noa caS08

de fraqueza e neurastenias. Vana-
41iöl ê indicado para homens. mu-
,Iherea e crianças. sendo -eua 16r­

.

,mula licenciada Pela 8al1de 'Pu­
blica.

,

,MAGROS.

FR�COS'
I ::t

':�

iVANAOIOl

JABAGUÃ. DO SUL

MEDIKA�1ENTE UND PARFÜMERIEN

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ßOliÍDl!1 J.
,cReunião do
Diretório R� -, Corupá (Do correspon-

dente) - Grave desastre,

d U D N
'

de consequências trági-Superou aos prognös- e comércio, à frente de a . �. cas, fôra evitado mlla-
tíoos mais otímistaa a c u j o s patrocinadores grosamerite no domingocontratação (pela segun- manda a justiça destacar último no pátio de msnö-
da vez) da mundialmente o apôio ofieial concedido bras da Estada de Ferro
famosa Orquestra "Casino pelo' sr. Prefeito Munici- P.S.C., no cruzamento
de Sevilla" em nossa oi- pal que, tal qual os com a via pública, quan-dade, que ofereceu ao Executivos de grarldes do damudança da locomo-
povo um espetáculo iné- cidades, näo se esquivou tiva que iria prosseguirdito

-

com ,o grandioso em encabeçar e: fomentar com o trem de passaget-"show' realizado em pra- o patrocínio dessa gran- ros rumo a S. Francisco
ça pública, sob a mais diosa exibição orquestral, do Sul. No instante pre-intensa vibração de todos pelo que apresentamos ciso em que a máquina.quantos o assistiram. ao sr. Waldemar,Grubba se aproxima, em marcha-
Umamultidão calculada os nossos cumprimentos a-ré, do combôio estaeí-

'1 por' tão belo gesto de ónado à frente da gareem ,,!Dais láde �uatro mi
repercussão popular. local, um caminhão lota-pessoas es.avam na
São os seguintes os . - .

tP T t L
.

d por sennuans as proou-raça enen e eom as
patrocinadores desse e,s- t 1Cabral Herbster para rou a ravessar aque e Iaplaudirem o notável petáculo popular de do- trecho do leito Ierrovíä-

conjunto orquestral que miugo último: Prefeitura, -

rio, não havendo nenhum
ss exibiu no palanque Municipal, Textil Cyrus '

grave acidente, devido o
Ltda., Bebidas' Max

o imediato àlarme dadoespecialmente construido
Wilhelm SIA., Bernardo Sob a presidência do pelo foguista ê'a presençaao �a�o da Estação Fer·
Grubba SIA., Ind. e Com. sr. Irineu Bornhausen de espírito do maquinista.rovläria.

_ I MarcaUo & Oia., Indüs- reuníu-se na Capital o'De parabens está o
J

� Com o caminhão ape-j
povo jaraguàense por tr,ias Reunidas arag�a Diretório �egional d� nas empurrado pela loco.êsse espetáculo extraor- SIA." BIosfeld & �Ia. U. D. N., a Iím de. exatm- motiva, os sem'inaristasdínärío possível üniea- Lt��., �arquardt & Oía., I nar assunto� d� Inte res-

salvaram-se com um susto
t graças o alto espí- Foto �Iazera, Hotel Rex, se da agrermaçao. Duran- tremendo.��n �e compreensão de Empresa de Tr8nsporte� te a reumao, o sr. Bor-

���ias firmas exponen- Fren�el S/A., Jaragua n�ausen fez uma expo- _

.•

d
. dI' t' Fabril Ltda. síção geral dos ÚltI�OS���eIalS a nossa, In US r�a Igual êxito, com recinto acontecimentos políeos, Cure seus males e poupe seu

soeíal, alcançou o monu- sendo na oportunidade bom dinheiro comprando na

C. A.Baependi mental baile nos salões delfberada a convocação
, do veterano Clube Bae- de uma nova reunião do

O veterano Clube Atlé· pendí, que abrigaram a Díretörfo Regional paratico Baependi vai otere- elite social de nossa terra os próximos dtas 28 do
cer na terça-feira gorda, inclusive avultado nüme- corrente e 10. de mar­
uma grandiosa domin- 1'0 de hóspedes das eida- ço, ocasião em que serão
guelra carnavalesca aos des circunvizinhas.

-

examínadaa -tôdas as
filhos dos seusassociados. 'Finalizando esta nota, questões partidârias,Gl:_-)o,._oGl:_�...4:_-�....(,i)oo,::'''''''''-''''(f)-

_ Pelos prepàrativos que não podemos deixar de -

se vêm tomando com todo oongeatular-uos com os

si;ª:J::§il�l; ;;!:l�ij!�:?����:l� fiiiieõ=[ftiiiriß;Diil
gem Tríduo Carnavales- e que mais uma vez viram II C

.

C t I d C éd't A
.

I' II
co. Uma orquestra espe- coroado do mais absoluto SOCo oopera_tlva en ra e r I o gnco a IIcialmente contratada vai sucesso o seu arojo em ii M.triz - Flo, i • n ó po' i s - Ru. T,.j.no, 16 III,animar essa grande do- pr,oporcionar ao povo, à II
mingueira, que reunirá sociedade de Jaraguá II

----...:.....------..............

'AR"-I.E'*I�S·E
....

'IIa ssléta mocidade da ve- uma
-

noitada de- indeM· :1',1 Faça seus depósitõs no BAICO CA I
'IIterana Sociedade. veis recordaçÕes. umã organização a serviço do desenvolvimen-

..i! to comercial, industrial e agro-pecuário de :1

;'-'-i II1I Santa Catarina.e do Brasil.

i.·1.1i·1.....,' I " ii II dlilEili!lIIiIiiiii'II.II.1I _iiiliiiiii_

I d
.

I.,. !
•

Seja previdente. evan o SUillS economias

F b (Sezões, Malárias, II ao BANCO CATARINENSE, servindo-se de
'iii ("f"S, ImpalUdismo -I ii ,chéques para o pagamento de seus compro- =-- _� � Maleitas, Tremedeira 11 missos. r!!
____: __;�-_-_.- _

- CU�AM-SE RAPIDAMENTE COM - 1.11
- Depê!rtamentos em: Angelina, Braço do i,·.I.: B80nO fftMlllßR/ Norte, Canoinhas, Chapecó, Campos Novos, Torne seu produto"Cap··sulas Antisesonicas I!! Curifi�anos, Caç!ldor, Criciuma, Herval D'OOes- filii Comunl'ca-nos o'sr. Al-or. ,,-

I
ii' te, Ita)aí, Jaragua do Sul, Laguna, Mafra, r-

h 'd la endoM Inancora II leães, Pôrto União, Rio do Sul, São 'Carlos, II tino Perreira, proveto COD eCI O, z
..

.

.

II São Francisco do Sul, Tubarão, Turvo, Uru- II Coletá,r Federal, haver /',.Em Todas as Boas FarmáCIas II bici e Urussanga. Ir recebido autorização pa- seus
.

anunclos no.

I
'

A CORA III s ·li ra .p�gàmento.do AbonoÉ um produto dos Laboratórios MIN
__
N. li Departamento em 'araguá do ui

li Familiar, pelo que sâo I
.• "

- Joinville '- 8'a. Catarina - I! á Rpa Presidente .��.������e�s��_:r�:�� ...:V �::�:g�.s todos os apo· I c"Correlo do Povo
.S=;;i� ..jd'.i li h iii •• 'O'EE : I. I Uill.. �::=::::::===--==:::===:::=:::::::••._ _
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ÊCOS DA APRESENTAÇÃO DA
ORQUESTRA '''CASINO DE SEVILLA'"

GRAVE ACIDENTE
EVITADO!

FARMAGIA NOVA
tia ROBERTO M. BOBST .

4 que dispõe de maio_r 8Ortime�_
to na praça e oferece seus arti­

gos à pr!olços vantajo�os
Rua Mal. Deodoro 3 - Jaraguá

TRlgUEElTRA21JE

Eleição. na
Associação Rural,

o - apetite pantagruélico de certos
"politicos" locais é simplesmente espantoso t
Revive-se a era feudal, do poder absoluto,
do "quem manda aqui sou eu!" Espantoso,
de fato, conforme mais essa, amostrazínha
que o povo viu, rindo às gargalhadas; no
último domingo! .

- "Colonos! Colonos! Isto é dos colo-,
nos! Colonos t Colonos!" - nestes berros
bestíalôgtcos se resumia todo o apetite
"político" em "deitar a 'mão" naquele man­

[ar que é a Associação Rural, em beneficio
próprio, de quem não é, !lunca foi e nu�ca
será "colono", nem aqui nem em Caixa
Prégo ! Representante de outro partido
houve (atenção Diretório Regional do PRP!)
que berrou: "O 'PRP vai disputar a presl­
dência da Associação, e tomar conta dISSO
aqui ti!" Gruzes!

_. ;
A gãna alcançou as ralas do delírio

desesperador quando a assembléia não pou­
de ser instalada por falta de número! Man­
dam os Estatutos! E era um gozo de lá se

verem alguns homens de bôa fé, algumas
dezenas apenas em contraste com os dois
mil associados inscritos, aqueles inocentes
homens expostos aos berr?s. e .aos cochí-

,

chos dos "politicos da Preíeítura". Lá esta­
vam manobrando á suas maneiras, os fun­
cionários Municipais, o funcionário Estadual,
o novo rico "industrial" e o oficial aposen­
tado, vindo especialmente de Joínvílíé, para
o pleito. Os "politicos da p,efeitura" ampa­
ravam e davam o "ponto" para algazarra

. dOA fantoches "Colonos" "Colonos" "Colo­
nos" repetiam. .. Uma, pergunta inocente:
São Colonos os "Polítícos da Preteítura ?
E' Colono o "novo rico lndustrial"? Pois
éra o que lá se via. Unsa "amparar", ou­
tros. a "soprar" outros amparados, ouviam
os "sopros" e berravam, eorrlam, gesticula­
vam tornavam a berrar; e, o secretärío .da
Ass�ciação Rural, calmo, enérgico, sereno,
a dar pauladas com os Estatutos na cabeça
de cada um deles. -Que coisa doida t _

- Aquilo já não era reunião para assem­

bléia! Erâ "comício" no duro da peróba, te
conto! Era- um berreiro que aconselhava
munir-se a gente com um porrête prä

. defe­
sa da carcassa! E .oomo ganiam! E como

vociferavam! E como "protestavam"! "E'
dos colonos"! "Dos colorios" t "Colonos"!
"Colonos"! Mama mia! nem.em campanha
politica há disso II Mas tudo. �or causa da
"apetite", do grande, do gr�n?ioso, do. pan,.­
tagruélico apetite de "engolIr' a ASSOCIação (

Rura] de acabar -com . ela com geitinho,
muito' geitinho, como fizeram com (> servipo
de Inseminação Artificial, porqu� a ASSOCIa­
ção Rura] é um cravo para aqueles "feuda­
listas", "os grandes" éomerciantes que
acham que o sol só nasce para eles t Essa
assembléia não funcionou por falta de nú-
rlIlero. A s&gunda é no dia 2-3. Que Deu�
ajude os colonos t

I

D. Araque

e;::.===========.,.
PA R A F E R I D'A S, l
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
� R I E I R A S,
ESPINH.AS, ETC.

�

,�OITRA CaSPA,
QUEDA DOS CA·
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BElOS E DEMAIS

AfECeOU DO,'
COURO CABELUIJO.
TONICO CAPILAR

POR EXCELÉNCIA NUNCR EXISTIU IG,URL

',,"

(Marc. Registrada),

•
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Lavando com Sabão

Virgem Especialidade
da (lAD WIEtllElL llN][))[JSIilAl JJonmrviftle

\

economisa-ae tempo e dinheiro

\
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